
,

Orgam do P. R. Orleanense

Dr. Ferreira Lima ICEL.jOÃO COLLAÇOIEleitores I 1
Aproxima-se o dia em I .Chegou a Tubarão no

dia 18 de corrente, acorn-
que a Democracia vem I d d f
I d ,'paIl18 o e sua exma. a·

p antar, nesta gran e pa- ! milia o sr. cel. João Luiz
tria, á semelhança de ou- ! Collaço, influente chefe po-tros paizes civilisados o seu litico no sul do Estado c
primeiro marco triurnphal ! Superintendente eleito da-

Desesete Estados, con- quelle municipio.cretisando um só pensa- Ao sr. ceI. Collaço e
mente, escolheram para di- I f '1'sua exma. arm Ia os nos-
rigente do Brazil no pro-

I
sos votos de boas-vindas.

ximo quatriennio o nome

aureolado do dr. Arthur
Bernardes, actual presiden- I UM CRIMINOSO EM s-
te de Minas. E' nclle, sem

.�'.:
A THARINA, PRES_O

vacilações que devemos J � ,,!NO RIO GRANDE
depositar o nosso voto

.

Não votar no dr ..'\rthur , Foi preso em São Fran-
Bernardes para Presiden- -

, ,cisco de Paula ( Rio Gran-
te da República, é não amar

I
! de) o assassino Baptista

o Brazil. Como presidente I Reinaldi que ha dois annos

de Minas, o mais

impor-,I I mais ou menos evadiu-se
tante Estado do Brazil, o : da cadeia publica de La
dr. Arthur Bernardes tem I

: guna, onde aguardava j!-l.
demonstrado a sua grande i i gamento.
cornpetencia administrativa I I Baptista é filho deste Es
e o seu acendrado pd-I I tado e residia no Joga ..
triotisrno. J

A companhado de sua e.rma. família che-
i" t{io Hypolito ", deste mu-

Precizarnos, para feliCi-,
.!{Oll a Florianopotis no dia /8 do corrente o

I' nicipio, quando cornmetteu
dade nossa e da pátria, nosso distincto amrgo e brilltante pnrlamentar

10
crime pelo qual está pro­

suffragar no dia 1 o,de mar-I
Dr, Joaquim David Ferreira Lima. nunciado. Não pormenori­

co o nome deste granue I
A LUZ, humilimo orgam de pubiicidade

! samos o crime porque já
brazileiro .

! associando-se as carinhosas manifestações ol I é rio domínio publico.
Façamos do Brazil, des-I ferecidas a sua ercia. por motivo de seu regres- Ite grande Brazil, um berço sC! envia-lhe, embora lll?! pouco tarde, os seus

..............._._....,.==""''''...__w..,_,''',.",...",.

de paz e de progresso. E! sincercs patos de boas-vindas. I O silencio absoluto c

é com o dr. Arthur Ber-I���=�..arü�!compromettedor de certo
nardes no governo que se: SR EV· ,1Rls'ro V'U'AIESI se A d iras jornal aqui do sul cum re'

,
'

. .ri J I J 1\ ' ,

'

, nezar as mUi as f
'

pode chegar a realidade I "'I
'" t'

-

t f
' i erencia a successão prc-

d
"

P 'I
rec arnaçoes que ernos I:: i- i id 'I dáes�e sonho ate hoje phan- �Jo lIa, seguia p�ra to contra o abuso de a-I

S: enciar, a-nos o que
tasÍlco." . ' Flonan?p,ol,ls, :3 negocies nimaes a solta dentro do! pensar. ,

Brazileiros ! precizarnos
I do �nunlclplO o sr. Cap. E-I perimetro da villa quasi! Esse Jornal até ha bem

mostrar ,ao mundo que so- V[trlst? de Souza �l:nes sem resultado m;is uma
I pouco ,tempo, era todo

mos, �cllfla de tudo, un: Superllltendel1t� l\l\umc,lpa1., vez, para faser' ponto final
I hernardista, todo cheio de

'Pov� Iivr� e res?luto. , ,

A Luz almeja �o .dl!?no voltamos ao caso.

'

engrossamento, todo decla-
A s melas medidas, quan- itinerante uma íelississima rado, e por que essa atti-

do se trata do interesse viagem e perfeito exito Porcos, cabras, cavallos, tude silenciosa, logo num

geral da patria, são dignas em seus negocias. \ vaccas etc. vaga� pelas momento como este en

de villões e nullos. -����

r
ruas .como se estejam nas que todos se difinem e se

Avante pois, eleitorado Cigarros Adonis, a me- colónias ou nos campos. decl srarn P

brazilei:o ,! mostrae o vos .. lhor marca de

ci.?a�ros,�en-I
E' precizo acabar de vez Nem sempre as «attitu-

so patriotismo votando no
I
de-se na casa Virani de com esse abuso que, além des inexpressivas» têm ca-

dr. Arthur Bernardes, Luiz Verani Cascaes. de feio é prejudicial, ! bimento! , , .

.:
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Amigo e sr. Evaristo
Nunes e exma. familia. Vi­
cente Góes, envia pezarnes.

Achando-se a muito tem­

po em meu poder alguns
relogios que me deram a

concertai-os e como até

hoje não pr.ocuraram decla­
ro para evitar razõe .que �e

não procurarem com o pra­
so de trinta dias a contar
de hoje, perderão todo o

direito.
Orleans, 22-1' -922.

. A LUZ
������ :!Oítt-t;.w�.*���.r�__!tt::=r:iI8a::dLJ!U'PiMt?NW*t ?4QWa:""o:-t·zy <-;e;s:: :w 't? i.!J'&f

Iseu querido pae e chefe I confrol�tar a impor�a.ncia PAREDE TEM OUVIDOS
I JOSÉ EVARISTO NU�ES real das forças politicas, I

A famtlta Nunes ar [
., . chega�_os (Í conclusão que No Coriselrio

.

d "
P agradece muito sensibi- os militares representam Mur�l'Cl'pal r

v

motivo a mo/te c e seu I' d t d t'· _..I... (.
.

l
tsa a a o os quan os a

apenas meio por cento, ou

�l/e�l1: pae e c l�fe sr.! ajudaram neste difjicel menos, do eleitorado nacio- _ Então a opposição 1.)­Jose unes, continua re-: transe, e licm assim a to- I

nal Levando ainda em con-I cal hypothecou a solidarie-cebendo pezames con-Idi' f' -

,

"orme " .

os que enviaram por e- ta o valor moral e mate- dade della ao senador VI-l arme abaixo se I c. IIe_grammas, cartas e car- rial dos militares como con- �dál Ramos?fpolis, .18. - Comparti- toes palavr::::.!:.=: t�. diçã� de superioridade em - Pelo �11enos é o que
lhando sinceramente S0.U ��.� .-..._.-=-- confronto com o elemento

I se ouve diser.
pezar, apresento sentidos _A' Republica civil em geral, ainda assim I - E quem estará a

pezames.. e a's classes veri!icamos, que _.a supre-! guial-a Pf�a esse ca�inho ?
. Ferreira Lima. macia politica perten�e a I - - Ah l ISSO eu nao sei,

arrnadas esta parte. ASSim, e, e, mas acredito que e.,se ne-

Fpolis, 15 de Janeiro de I assim deve ser. A boa 10- gocio de "aguiala" vem
1922.

.

.
_ .

_ 'gica o demonstra com mui-I de U aguia".
Presado sr. major Eva- Pal�vI as do COI cnel JO(lO ta clareza e precisão, Além I Neste momento um for-

Francisco: do que, as honrosas tra-: te escarro se fez echoar
«Quando o marechal Her- dições das gloriosas cI83-: no salãc.AfFectuósos cumprimen-

Imes da Fonseca percorreu ses armadas, provam que,
-

tos.
c Rio Grande do Sul como jámais ellas, desvirtuaram - Como se arranjará, oTem esta por fim espe- candidato á presidcncia da 13 nobre missão que lhes I senador lageano se o Nilo

cial apresentar-lhe os meus Republica, tendo como con-] está confiada. Sempre fo- não entrar?
sentidos pezamcs pelo in- tender o eminente Ruy BE1I--1 rtl�ll o sustentáculo d,os di-I - Ora essa 1 muito bem,
fausto passamento do seu bosa que, como bandeira I rél,tos

do povo, pOIS, as

[vem �� I?esterro a,bréiçaestremecido pae, O qucri- de combate opuzcra o ci- i
unicas vele' que o cxer- o dr. Hercilio e esta tudo

do morto, como sabe, era vilismo contra o militaris-] cito e a armada <1gic(-]m acabado.
um velho amigo meu, e o 1110 encotrando-mc então I positivamente nos destinos! - Acabado não, e os
seu fallecimento me sur- na fronteiro, á frente d� politicas do �rilzil, foram,: II homens que hy�othecaralllprchendeu deveras, visto Partido Republicano, por parCl a sua I!1d -pendencia i él solidariedade?

-

,tratar-se de um homem occasiào da cheirada do e para a implantação da - Isso não tem Impor­
ainda forte, apezar da ida- marechal ali, pr�fcri U!ll Republica, ponto final da tancia, levantam a hypo­
de avançada. discurso patenteando a nos- intervenção d3S classes ar- thcca c ficam com a soli-
Rogo-lhe transmittir aos sa solidariedade e apoio: rnadas 11(\ politica int rna. dariedadc,

seus irmãos c a todos' de ao refrido candidato e cn-: Esse ponto final ficou gra-���

sua exrna. familia os meus tre outras coisas, P0l1de-1 vado indelevelmente pelo EGYDIO NOCETTI
s�ntimentos de :condolen- rei que não tinham funda- il11!11ort81 Floriano Peixoto, Ligeiramente deu-nos o

cla�. Subscrevo -rne COI11, rnento 2S allegações do Sr. I n? livro de ouro do exer-
prazer de sua agradave:estima e real apreço, I Ruy e seus adeptos, quan- cito e da armada, visita C.3r, Egydio Nocet-

Amo. certo, crO, obrv., to a imposição e intervcn- Não era e não é, licito, ti, activo representante da
Accacio ft.10rel! a. ção das forças armadas em a quem quer que seja, ver conceituada firma André-

pról da nossa causa: já nos militares UIll phanta�- Wendhausen & Ci-:Amigo Evaristo.
porque não existia de facto ma ou uma ameaça á 11- Agradecidos.Lendo hotem o jornal A manitestação de força, e

I
herdade de pensamento do

Luz é que, tive conheci sim, apenas, á cooperação nosso povo. I Vindo de Florianopolis,menta da morte do meu de uma parte dos cida- Foi isto, mais o menos, onde reside, acha-se entre
bom amigo e teu bom pae dães armados amigos do o que então eu manifestei nós o nosso bom amigoJosé Nunes, por cujo 1110- marechal, que estavam e- e a proposito da actual sr. José Antunes Mattos.
ti,vo apresento-te os In� x�rcendo um direit� ,que a luta politi�a, julgo oppor- Cornprirnentamol-o.
sinceros p�z�mes, e peço- lei lhes outorga; e ja por- tuna, repet�r agora.
vos transrnittir a todos os que era absurdo pensar Viva a l{epubllca ! }) Declaraçãovossos irmãos. que as classes arm idas ti- .........,.'"';.=,,� ;..<"".....:e..�">'!.,.�

Tubarão-14-1-922 _

nham a supremacia politi- PELA INSTRUCÇÃO
ca que alguem pretende at- Foi nomeado professorIose Monteiro Cabt aI. tribuir-lhes no 110SS0 paiz, da escola desta villa, cujas
posto que uma simples a- funções assumirá amanhá,
nalyse, deixa este ponto o normalista José Pontes,
bem claro: o Brasil, com -Para professora da es­

trinta milhões de habitao- cola mixta do districto de
AGRADEG lJ'IlEN7 O tes mantem em armas, a- Grão-Pará foi nomeada a

--

-; penas, um quarto ou me- senhcrita Emma Meurer,
A familia Nunes, ain-j nos, por cento dos homens irmã do sr. Joaquim Meu-

da sob o peso da pro- validos para o serviço das rer, Intendente daquelle
funda 'dor da morte de armas) ou se quizermos I prospero districto . Gasemiro SkiernelVlsk.

riste Nunes.

Pezan'1.es
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o Cidadela 'Evaristo de Souza Nunes supe/úz·1 Tabella A
tendente JJ-lu/l;cipaf etc.

Faço saber a todos os habitantes deste munici ..

I TAXI1 Dl: ABERTURA CO!v T/UA çÃO DE
•

pio que o Conselho Municipcli decretou e eu Sél!1CCIO-1 NECOLIO.no (I seguinte I .ei :

• A DU�

. tiago Alonso, já íallecido § 5'
nesta villa e Geraldina Bar-

Faço saber que pretcn- reto de Santiago naturaes § 6.

d�n. ca ar-se, o sr. José elle da Hespanha e ella des I

Victorino Soares com Da. te Estado e resid�nte ellal' § 7'

josephs Barreto de San- n? !ogar Orat_ono ?��te
tiago. Elle, solteiro de pro- districto onde e dornicilia-]
fissão empregado do com I da. Aprese.nt�ram os docu.,Irnercio, com 24 annos de mentes .exigido pela LeI.

edade, natural deste Esta-! Si alguem �iv�r conh�ci- Art. �o.
do, e residente nesta villa

I men.to de existir algum irn-

onde é domiciliado, filho pedirnento legal, accuse-o

legitimo de Manuel Victo- para os fins de. direiro. E
rino Soares e Minervina para constar affixa o pre- 8 1 .

Candida Soares naturaes sente na forma da Lei. § 2'

deste Estado residentes e I Eu Antonio da Silva Cas- � 3'
domiciliados em Lauro I caes, escrivão, o escrevi e § -!.

Muller deste termo. Elia, I assigno. § 5'
solteira de profissão pro-! Villa de Orleans, Estado § G
fessora estadual com 22. de Santa Cathar ina, em 10 § 7'

annos de edade, natural I de Jar.eiro de 19:2'2. 8 8'

deste estado residente e II c . . . § 9'
domiciliada no logar Ora- .0 Official do Registro § 10

tori.o. deste distr.icio filha I
CIVIl.

legitima de Felippe San·' Antonio da Silva Cascaes

C:A::3A�lENrro

�
I

Parte

LEI 1'J' 15
O!�ÇA A I<ECEíTA E FIXf\ :\ DE�PEZI-\ r.o

MUNICIPIO DE Ol<LEANS PARA o L::XERCICIO
DE 1922.

Art. 1 A Receita do IlIUn!ClpIO de Orleans
para o exerci cio de 1922 é orcada

D '15 00 "'0 'I
'

.

em 1\.". : O� 00 conforme 11S di-
versas rubricas eproverá do seguinte:
Divida Activa

. . . . . . .. . .. 1.000<':;000
Taxa sobre abertura e coritinuacão
de negocies conforme a Tabella A. 3.000�000
Taxa sobre afferições de pesos e me- Ididas conforme Tabella B. "['00-":000
Taxa sobre abertura e continuação de I
fabric.as de prodL�dos suincs, olarias, Isellarias, sapatarias, corturnes, alfaia- I

tarias, typographia, !ythographia, irn-
pr�ssão, photographia, gabinete den-
tar io, cigarrarias, ferrarias serrarias

.
.._, "

padarias, tamancarias, barbearias
,. . .

)

pnarmacras, cervejanas, açougues,
hoteis e botequins, fabricas de gaze­
sa e outras não especificadas, con-

forme a Tabella C. 3.000:S000
Taxa sobre Decimas Urbanas,confor-

. Ime Tabel1a D. 3.000BOOO

§ 1

§ 2'

§ 3'

§-!

•

§5

e

•

Taxa sobre imposto cc-Fogãos.con-
forme Tabe:la E. 4.200$.000
Taxa sobre gado abatido, conforme
Tabella F.
Taxa sobre espectaculos conforme
Tabella G.
Eventuaes, inclusive multas

100$000

100$000
200$000

Rs. 15.00J$000
A Despeza do município de Orleans

para o exercício de 1922 é fixada em

15.000$000 e constará do seguinte:
Gratificação ao Superintendente 2.400$000
Honorários do Secretario-thezourciro 1.440$000

" "Procurador-Fisca! 1.200�OOO
Gratificação ao Porteiro 300$000

" " Zelador do Cemitério 3008000
Subvenção a 6 escolas 1.800�000
Aluguel de casa 3368000
Auxilio a indigentes 2008000
Gratificação ao Escrivão de Paz j 00$000

" "

Delegado de Policia 150$000
Telegrapho, expediente, publicações,
irnprcsssos, serviços eleitoral etc. 2,OOO�000
Obras publicas /1.774$000

Rs. 15.000$00U
,\1 t. 3'1, Os 'impostos lançados serão cobrados nas

seguintes époclias:
a) F."vcrciro.e Agosto - con.ínuacão de nego­

CIO�; alícrição de pesos e medidas e décimas
�lrhi'Jll:lS,

b) Junllo - Imposto de «Fogão".

ABERTURA

Na villa de 1 a. ordem 240�000
120;)000
7��OOO

J) " )) 2a. ordem
)) 3d• ordem

" J)

IDE,\1, FÓRA DA VILLA

De 1 a. ordem
J' 2n. ordem
" 3a. ordem

�-!o�·)QOO
120�OOO
48!3000

Tabella B
r DA AFFERIÇÃO

Casa de 1 a. 28. 3a. ordem 12::;;000

( CONTINU \ NO PR(JXL\lO NU,\lEf<'O)
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A LljZ

EDITAL PAD, RIA MATTEi
(J

I - DE-

Cobrança do 1°. semes-
C"

tre do imposto de patente) LOUReNÇO MATTEI

para venda de bebidas, fu-! Pães a toda hora, corno
I mo e seus preparados. . sejam pães sovado, pães de
I Faco publico a todos os I trigo, de rala e maça do-
, • I

C:A.5A lVIA�rll�I7.i EM ELOBTAN()'QOf:IS
I interessados que, durante o i ce. T�r�ados bC01111o] sejaft11�

- -

.

: corrente mez, procede-se I porreLlI1.iOs, o ac las, ô-

___ T nr n t,-, rl ---"::-'C"\
l nesta Agencia, á cobrança 1 tias, doces. de superior

_rD.L._)\.)r d_'-LOl c.1--) I du irnpost de Bebidas c' qualidade. b.scoutos redon-

I Fumo, relativo ao primeiro dos biscoutes rnalmhas etc.
,\LFAl'�DEGr\- I C:C' , ,·,t C\ d . -

J t, .' _. .

l�. I:'C,
rc o COII dLC CXCl- Acceita cncomrnendas tei-

I
CICIO. I tas cm cartas.

Q::; contribuintes que dei-
J •

1-"lr"'11 (1·. 1' .. 0-··
..

() 0'1-10 ""1
FREÇOS SF.,\I CO.\lPETEi 'CI \

AC Cl .\._ .. lI ..... ...,'11 .# .,
-

! posto no praz,) cci.na es­

I'roprietanos da Empreza Navegação HO,�PCE:� do
I tipuiad», �'er2') onerados

armazéns c trapiches na [{ita lVLlr!8. CU!l1 a multa de 5°,°, ou

sejr:u I () 0/" no t;'-�Glindo nUA HEnCIIJIO flUJ;
f\' )' "I.

TODO SERVIÇO (: FEITO CO_\1 i\Lc\XI�.\,\ PO;'�TlL\LlD.\DE, �1\:�Z \"Id!. D);,.SC!1�{� a co-
or\LEM�S

Dr<lllÇn \.:'X�L,i�LÍY:l T,__lta cm
� �<::?'.:;(.:r;:;'<::?<::?<::i<;;<::?._)'Vv"7·V<:_<::?<;;<::?')::J<;.J<;J")<::;·<::?<::?<::?'-"'':<::?'''<::<::?::J'::?�<::?<::?·7�O:<::?<::? I' A 1'1';1 '-'r,,1' .: r ulta rJ,. ·1':; o 'o ----"",l,) J �\.1, •• Li .. \.! ...._ -- .. ._; J •

I\]= O \:[ O A r' "'JJ a
I� e

... �.- I r\r;" 'vi'l l'i "",j das Rrn- i
'7'C'� Coll aco �

. I' '/ I r 1 li das I-; .. � ll;:j" H, -1" 0.-1"';"1' j U <: ............ \-'
.,.;:.;..,J :!.Oa _

....... �J _'" _l .. _.lI6u (1:;) •.• , .. I�G-\ ........ l!\..... í!t_· • .:"\1

em 1 c'_; J"lcií-" de 10.!.2.
I

Advogado
- DE .; I '

JU\'''H''T íNO NTT-j\-r; --, i
() :\�: 'I:�� F;3c:ll

i
�lla Artista Eittcncourt.

I ..J,..;..J...;. J �_ . I...... .... ....) "'_ ,j , .........' � 1 DU;/:iJlg"_'7! •••.lsasso i .! r,r)1 ,\ �\lr\pOT I <,

I
-'

- .� �.l -

- L.";',,,._,\._, ., J
-

VENDE-SE A PEECOS IU\ZO 1\VEIS: Y .\r�Qlj[�,; "

....�
.

}--:,,"J'� ::-r,. Vv·�<::?::J·./...,.'v v <J".J v':"'·;)'V�°.J<::?<::?<;J':J�<::?<::?<::?<::?<::?'>;·;J
, ,

• 1

CAFE, ASSUCAf:(, fAR!NHA, R,�.NIi.L KI> I �C""'" I

l R' '-R"" "'0ROZEKE, TOUCIWiO, FUl\10, I .1..i.()�Ce� =-- J C ""--"� _� ..�CO
SAL ETC. ETC. I

Rua 15 de 1\To"'\ler1J_ ;Jro I
I
I, 1;"1:',1 r'PT-'NH;'I� rr 'f)){ '() Tí '1-);'\ ·f)()<.f fl,.PT:<I\.'"LJ .1 l' s: � f'H ". "1 1"l.. .L .L1..L\ .e\ . iviL.L }-'. '� .. .u "j'"

�',::?<::?<;J<::?<::?<:J<:;;<::?<::?<::?<::?'';7<::?<::?<;J,:;)<;J''.;<::?<::?<;J ':'<::J<::?<:J<::?<::?<::?<::?<::?<::?<::i<::?"J 0:Y:7<::?<::?'V"J<::?\:':-; '" i
__Alfaiataria IV1ine:cvaJ

i
-DE- I

.-

.

(AIVrIGA CApA JSAUú)
JOVlnO htIendoIlça ILaguIla S. Cat.har'rna

NESTA ALFAIATARIA APROMPTA-SE COl'ví Es-I _,� �

MERO E ELEGANCIA OS MAIS M.ODER- I
-�!r ��=n

NOS TAU-lOS DE ROUPAS. FORROS I Completamente reformado COlll amplas acconunoda-
E AVIAMEr'JTOS DE PRIMEIRA ções para hospedes e viajantes.

ORDEM. I

Preços ao alcance de tOdosl",,;.; ºua�tos Hygienlccs "t�"

sn:..JA8'.:,:{-Sf'10 FRANCISCO DO SUL E

LAGUNA

COl\1MISSÕES DfSPACHOS 1'\A
EXPEDICÕES

,

Visitem pois! a Pada: ia
Matt, i proximu ao Café

"Jélva" .

S. CATH.\Rli'�A

-DE-

1�.o 1':1.OAfJD O G-fUI.{31
ORLEA.l\J S

---- --------<{�30({}_- ------

f<U�. CORONEL GUSTAVO r�ICHAf\D, 136

(ESQUINA DA PRL\\ElfW D;� � M,\RÇU)

EUA :QAUDF\O HORN N.3.3 --- -:\/[ESA BA'Bf11I\ g 01?T:l\.IA

DAGUNA f{ CA�HA'&INA1ACCE!TA PENSIOlllST.\S A PREÇOS j\\O[1IC.O�

Tornern O café "8. Jorge" omelhor café QU.8 S8 CO::'l.2:'8ceT
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